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NOSSA VOCAÇÃO ÀS BEM-AVENTURANÇAS
                                                                                                                                                                                           Diz o Catecismo da Igreja Católica :

            1723 . – A Bem-Aventurança prometida coloca-nos perante as opções morais decisivas. Convida-nos a purificar o nosso coração dos seus maus instintos, e a procurar o amor de Deus acima de tudo. E ensina-nos que a verdadeira felicidade não reside, nem na riqueza ou bem-estar, nem na glória humana ou no poder, nem em qualquer obra humana, por útil que seja, como as ciências, as técnicas e as artes, nem em qualquer criatura, mas só em Deus, fonte de todo o bem e de todo o amor.

VOCAÇÃO E CHAMAMENTO
            No sentido eclesiástico, a Vocação é o chamamento feito por Deus a uma pessoa para a vida Religiosa, mais particularmente para o sacerdócio.
            Há uma distinção essencial que é preciso ter em contra :

            * Primeiro, a Vocação deve ser considerada sob o ponto de vista da pessoa. 

            Assim, se o homem tem uma preparação moral e intelectual e um motivo sobrenatural sincero (serviço de Deus por meio do homem), ele pode ser considerado como possuidor das disposições, pelo menos, para aspirar ao sacerdócio.

            * Segundo, sob o ponto de vista das necessidades da Igreja, isto é, o chamamento directo feito pelo Bispo, depois de ter julgado o candidato digno para ser convidado a receber o Sacramento da Ordem.

            O facto de não receber este convite directo ou de o não aceitar por parte da pessoa, não significa que tenha havido uma falta no aspecto pessoal do aspirante.

            Toda a Comunidade cristã tem o dever de concorrer para o aumento das Vocações como estabelece o Direito Canónico :

            Cân.233. § l. Incumbe a toda a comunidade cristã o dever de fomentar as vocações, para que se proveja suficientemente em toda a Igreja às necessidades do sagrado ministério; em especial têm este dever as famílias cristãs, os educadores, e de modo particular os sacerdotes, sobretudo os párocos. Os Bispos diocesanos, a quem principalmente incumbe cuidar de promover as vocações, instruam o povo que lhes está confiado acerca da importância do ministério sagrado e da necessidade de ministros na Igreja, e suscitem e apoiem iniciativas para promover as vocações, especialmente por meio de obras com essa finalidade. (cf.OT 2).

            Recentes estatísticas têm demonstrado que há uma séria diminuição de sacerdotes no mundo. Algumas das causas apontadas são :
            * Os valores morais do mundo moderno.

            * A transformação do sentido da vida e da dedicação ao serviço dos outros.

            * O abandono do sacerdócio e da vida religiosa de homens e mulheres nos últimos tempos.

            * A ausência dos bons exemplos, especialmente nas famílias, e  o sistema do ensino nas escolas.

            * A mudança dos valores culturais, especialmente no estudo e na graduação do trabalho dos estudantes.

          Na Sagrada Escritura podemos encontrar o verdadeiro sentido da ideia de vocação:

            * Cada pessoa é chamada por Deus a uma comunhão de vida com Seu Filho, num convite de paz, liberdade e santificação :

            - “Fiel é Deus por quem fostes chamados à comunhão com Seu Filho, Jesus Cristo, Nosso Senhor”. (1 Cor. 1,9).

            - “Resida nos vossos corações, a luz de Cristo, para a qual fostes chamados, a fim de formar um só corpo”. (Col. 3,15).

           * A vocação de cada cristão é o chamamento a uma herança de vida eterna, ganha por Cristo :

            - “Ele é o mediador duma Nova Aliança; para que intervindo a morte para a remissão das transgressões cometidas sob a primeira aliança, aqueles que foram chamados, recebam a herança eterna que lhes foi prometida”. (He.9,15).

            CHAMAMENTO

De maneira genérica um Chamamento é uma interpelação de Deus a determinada pessoa, para lhe confiar uma missão especial, dentro do Seu plano de salvação.

Temos no Antigo Testamento várias pessoas a quem Deus chamou de maneira especial:

- Abraão : - Deixa a tua terra, a tua família... (Gen. 12,1).

- Moisés : - Vai, envio-te ao Faraó, para que tires do Egipto o Meu povo... (Ex.3,9).

- Amós: - Vai, e profetiza ao Meu Povo... (Am. 8,15).

- Isaías : - Vai, pois, e diz a esse povo : Escutai sem chegar a compreender. (Is.6,9).

- Jeremias : - Antes que fosses formado no ventre de tua mãe, Eu já te conhecia... Eu te consagrei... (Jer. 1,4).

- Ezequiel : - Filho do homem, vai junto da casa de Israel para lhe transmitires as Minhas palavras... (Ez.3,4).

 No Novo Testamento, Jesus chamou os doze, pelo seu próprio nome:

- Elegeu doze para andarem com Ele e para os enviar a pregar, com o poder de expulsar demónios. (Mc.3,13).  Paulo foi chamado para ser um Apóstolo :
- “Paulo... Apóstolo por vocação, escolhido para anunciar o Evangelho de Deus”. (Rom, 1,1).

- “Paulo, por vontade de Deus escolhido para Apóstolo de Jesus Cristo”...(1Cor.1,1).

E de muitas outras maneiras continua Deus a chamar, por intermédio do Magistério da Igreja, elementos para a formação do Sacerdócio. Cabe a cada um de nós ouvir a palavra de Deus e colaborar na Obra das Vocações, para que o Senhor mande operários para a sua messe.

As Bem-Aventuranças não põem limites ao que nós devemos fazer. Examinadas mais em profundidade e reflectidas à luz da nossa própria vida, elas descrevem uma contra-cultura que é radicalmente diferente duma cultura secular e materilalista que, ganhando poder sobre os outros e uma auto-gratificação, muitas vezes atinge um reino supremo.
Elas chamam-nos a uma contínua conversão de modo que nos tornemos auto-determinados para Deus. A moralidade positiva das Bem-Aventuranças são, de facto, de longe, muito mais exigentes do que as leis morais que apenas nos dizem o que nós não devemos fazer. 
Elas chamam-nos, não apenas a evitar o mal, mas sobretudo a esforçarmo-nos constantemente por praticar o bem, O coração da moralidade cristã está em toda a parte.
Ele existe na nossa vocação às Bem-Aventuranças; ele chama-nos a viver santamente os nossos valores sagrados que se desenvolvem continuamente e para sempre quando estivermos plenamente unidos ao nosso Pai do Céu.                                                                                            

        John Nascimento
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